
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      QUEBRA-GELO 
Se você estivesse andando na praia e encontrasse um 

baú antigo, o que você gostaria de achar dentro dele? Se a 
sua vida fosse representada por dois baús, um chamado 
TERRA e outro CÉU. Qual dos dois estaria mais cheio? 

          TEMPO DE ORAR 
1. Ore pelas famílias da igreja que possuem pessoas 

desempregadas, ou que buscam melhores empregos. 
2. Ore para que todas as famílias da nossa igreja sejam 

supridas com o que precisam para viver dignamente. 

        TEMPO DE LOUVAR 
Vamos louvar o Senhor com as músicas do Fernandinho, 

ou com outras da preferência dos irmãos da célula. 
1. Todas as coisas - Fernandinho 
2. Uma nova história - Fernandinho 
3. Prá sempre - Fernandinho 

        TEMPO DE COMPARTILHAR 
Líder: peça aos irmãos e irmãs de sua célula para lerem o 
texto de Mateus 6:19-34.   

“¹⁹Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a 
ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam e 
roubam; ²⁰Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a 

traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não 
minam nem roubam. ²¹Porque onde estiver o vosso 

tesouro, ali estará também o vosso coração.” (Mateus 
6:19-21) 

Jeová Jireh – O Deus que tudo provê 

Neste trecho do Sermão do Monte Jesus instrui seus 
discípulos sobre o estilo de vida do Reino de Deus, 
contrastando dois tipos de investimento: o terreno e o 
celestial. A prática de acumular riquezas encontra forte 
oposição em vários textos bíblicos, (Filipenses 4:19; 
Mateus 6:34; Filipenses 4:6; Êxodo 16:15 a 19).  

A envio do maná (Êxodo 16:15 a 19) ensina-nos sobre a 
fidelidade do Senhor. Além da provisão diária, o povo 
aprendeu a depender de Deus em cada dia, cultivando a 
gratidão e a fé na fidelidade das promessas do Senhor.  

Ao contrário da acumulação, 1 Timóteo 6:6 a 8 nos 
exorta a uma atitude de contentamento e satisfação com o 
básico para a sobrevivência (alimentação e vestuário), sem 
necessidade de luxos ou excessos. Paulo enfatiza a 
importância de não manter o foco nas riquezas materiais, 
mas em valorizar o essencial para uma vida digna.  

O escrito de Paulo à Timóteo diz que se as necessidades 
básicas forem atendidas, não  há razão  para preocupações 

 

com o acúmulo de bens materiais. Em vez da busca por ter 
mais e mais devemos encontrar satisfação na simplicidade 
e na confiança no Deus provedor. Num mundo em que os 
1% mais ricos possuem 45% de toda a riqueza produzida na 
terra, a recomendação de Jesus, “...não acumuleis riquezas 
na terra...”, segue sendo solenemente ignorada. 

Ajuntando tesouros no céu 

Jesus não condena a posse e o uso do dinheiro, mas 
critica o apego excessivo a ele e a ilusão de segurança que 
ele oferece. Ele convida os discípulos a ajuntar tesouros nos 
céus. Tesouros celestiais são imensuráveis e de valor 
eterno. Eles não se perdem, não apodrecem, não são 
desvalorizados ou podem ser roubados. Como você pode 
investir na eternidade e ajuntar tesouros nos céus? 

1. Ajudando os necessitados com generosidade: "Quando 
fizestes a um destes pequeninos, a mim o fizestes", 
(Mateus 25:40). Dar com amor, sem esperar retorno. 

2. Investindo tempo na oração: em Apocalipse 8:3-4, um 
anjo oferece incenso com as orações de todos os santos. As 
nossas orações têm impacto eterno.  

3. Servindo no Reino de Deus: mesmo quando nosso 
serviço parece não dar frutos visíveis, ele tem valor eterno 
diante de Deus. É um investimento que será plenamente 
recompensado na glória, (1 Coríntios 15:58). 

4. Investindo na expansão do Reino de Deus na terra: Jim 
Elliot, antes de ser morto pelo povo Auca quando fazia 
missões no Equador disse: “Não é tolo aquele que dá o que 
não pode reter para ganhar o que não pode perder.” 
Ganhar almas é um investimento eterno. “Quem ganha 
almas sábio é”, (Provérbios 11:30). 

Jesus nos chama para uma vida com foco no eterno, o 
que não significa desprezar o tempo presente, mas viver 
com sabedoria, sabendo que o verdadeiro tesouro é o que 
está com Deus. Ajuntar tesouros nos céus é viver de forma 
que, quando partirmos, deixemos um legado de fé, amor e 
serviço, e não apenas bens materiais. 

        PERGUNTAS 
1. Com o que você tem consumido o seu tempo e o seu 

dinheiro atualmente? 
2. O que você tem feito em sua existência que 

permanecerá como legado após a sua morte? 
3. Tem alguém morando, ou vai morar no céu por sua 

causa? Se não, o que você pretende fazer sobre isso? 

     SEMANA 8 
Tema: O amanhã pertence a Deus: vivendo o hoje com esperança 
Data: 13/07/2025 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÕES DO SERMÃO DA MONTANHA 
AcuMuLADORES DE TESOuROS 

Semana 7: 06 de julho de 2025 
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